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Diário da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

metalúrgicos de camaçari

greve

ELETRICITÁRIOS de todo o País iniciaram, a partir da zero hora desta segunda (11), greve de 72 horas contra a ameaça de pri-
vatização da Eletrobras e venda das distribuidoras de energia do grupo, promovidas pelo governo Temer. A categoria defende 
uma Eletrobras pública, eficiente e para todos os brasileiros. “A Eletrobras é do povo brasileiro. Essa greve demonstra que o 
nosso interesse não é prejudicar a população, mas sim resguardar nossos direitos e manter a Eletrobras pública, o que é bom 
para todos. Esse é o nosso compromisso”, afirmou o membro Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE) e dirigente sindical do 
STIU-DF, Íkaro Chaves.

A Eletrobras é nossa

“Contra a recessão, o de-
semprego e pela retomada da 
indústria com valorização do 
emprego”, o Sindicato dos os 
Metalúrgicos e Metalúrgicas 
de Camaçari, na Bahia, reali-
zou ampla assembleia na porta 
da Ford, reunindo sua base na 
empresa para debater a con-
juntura e as táticas de luta em 
2018. Durante a assembleia, 
o Sindicato refletiu sobre os 
avanços conquistados pelos 
trabalhadores em Camaçari 
ao custo de muito esforço de 
mobilização e habilidade nas 

negociações, diferentemente 
do que ocorre em outras ba-
ses no país, onde montadoras 
cortaram direitos e demitiram 
em massa.

“Fizemos um balanço posi-
tivo, apesar de todas as dificul-
dades impostas pelo governo 
federal e o setor automotivo. 
Mesmo com a crise, consegui-
mos preservar os empregos, 
gerar vagas de trabalho e ainda 
avançar nas questões econô-
micas, como o aumento real do 
PLR e abono”, explica Júlio Bon-
fim, presidente do sindicato.

conjuntura em debate com a base na Ford  
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O ENTREVISTADO 
desta edição é o presi-
dente da CTB Goiás, Rail-
ton Souza. Leia:

Jornal CTB - Como 
avalia a trajetória da CTB 
nestes 10 anos?

Railton Souza: Com o 
compromisso de ser uma 
central classista, que pro-
move a unidade e defen-
de a unicidade sindical, 
nestes 10 anos, a CTB 
confirmou o legado da 
Corrente Sindical Classis-
ta e das demais forças que 
participaram de sua fun-
dação e se firmou como 
uma central sindical con-

O Jornal CTB lança, a partir 
desta terça (12), o espaço 
“CTB com a Palavra”, no 
qual dirigentes da Central 
poderão refletir sobre a 
conjuntura e a resistência.
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Após uma longa bata-
lha travada pela “bancada 
feminina” no Congresso 
Nacional, em consulta en-
caminhada ao Superior 
Tribunal Federal (STF) e 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a ministra Rosa We-
ber entendeu que a cota de 
gênero, nesse caso, de mu-
lheres, deve ser aplicada 
também ao Fundo Eleitoral.

A nova regra exige que 
os partidos políticos desti-
nem 30% do fundo parti-
dário para as candidaturas 
de mulheres, o mesmo 
percentual deve ser ob-
servado na distribuição do 
tempo de propaganda no 
rádio e na televisão du-
rante o horário eleitoral.

Mas, em que medida a 
nova regra altera o cená-
rio eleitoral na disputa de 
2018? Penso que se não 
houver mobilização social, 
nada. A hora é agora, de in-
centivar as candidaturas de 
mulheres, construir pautas 
positivas com participação 
popular, agregar as repre-
sentações do campo po-
pular e progressistas, ocu-
par o espaço conquistado.

Mulheres ao ataque, 
ocupem suas posições, 
exijam suas candidatu-
ras, só assim poderemos 
lutar pelo cumprimento 
da lei e garantir mais es-
paço na disputa eleitoral, 
com possibilidade real de 
alterar o vergonhoso per-
centual de 10% de mu-
lheres na Câmara Federal 
e 8% no Senado e a posi-
ção vexatória do Brasil no 
ranking global. Leia artigo 
completo no Portal CTB.

Mulheres nas 
eleições de 
2018

toque de classe

Raimunda Gomes 
é secretária 

de Imprensa e 
Comunicação da 

CTB

sequente e de luta. A CTB 
é uma grande conquista 
da classe trabalhadora e 
muito nos orgulha fazer 
parte desta história.

Jornal CTB - O que fa-
zer para enfrentar a agen-
da regressiva de Temer?

RS: Barrar a ofensiva 
conservadora no Brasil 
é a bandeira principal da 
classe trabalhadora. e a 
CTB tem como orienta-
ção resistir a todo custo. 
Somente com unidade, 
organização e muita luta 
conseguiremos barrar 

essa agenda e inaugurar 
um novo ciclo no país. Por 
isso 2018 é uma ano tão 
central para a nossa luta.

Jornal CTB - Quais os 
caminhos para vencer os 
desafios de hoje?

RS: Com luta e ocu-
pando as ruas, do campo 
e da cidade, avançaremos 
contra a agenda regressi-
va de Temer. E essa luta 
passa pela mobilização, 
comunicação e organi-
zação do conjunto da 
classe trabalhadora, em 
especial da juventude. 

CTB COM A PALAVRA

fala o presidente da ctb-go

O PRESIDENTE ilegítimo anda no mun-
do da lua ao alardear que a economia vem 
melhorando, está fora da realidade. Não é 
o que o povo sente e pensa. Pesquisa do 
Datafolha revela que 72% dos brasileiros e 
brasileiras consideram que a economia do 
país piorou, apenas 6% pensam, como Te-
mer, que melhorou.

No dia anterior, o mesmo instituto di-
vulgou outra pesquisa indicando que o ín-
dice de reprovação da gestão golpista sal-
tou de 70% em abril para 82% neste mês.

COM o mote “Não proteger a criança é 
condenar o futuro” será lançada nesta terça 
(12) mais uma campanha pela erradicação 
do trabalho infantil, cujo foco é denunciar a 
situação alarmante de milhões de crianças 
e adolescentes condenadas ao trabalho em 
atividades exaustivas e não raro degradan-
tes. Dados da OIT revelam que 170 milhões 
de crianças e adolescentes no mundo ain-
da são obrigados a trabalhar com a finali-
dade de prover o próprio sustento e de sua 
família. No Brasil são cerca de 3 milhões.

Para 72% dos brasileiros 
economia piorou

Não proteger a criança 
é condenar o futuro


